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RESUMO: O objetivo deste trabalho é estudar um pouco mais a questão da tecnologia 
na alfabetização, com ênfase em dispositivos móveis; visando o uso do smartphone e 
de seus aplicativos, ainda defini tecnologia educacional. Contextualiza a atualidade 
com o uso da tecnologia, juntamente com a postura do professor e a evolução dos 
alunos. Mostra o uso da tecnologia a favor da educação. 
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ABSTRACT: The objective of this work is to study a little more the issue of technology 
in literacy, with emphasis on mobile devices; Aimed at using the smartphone and its 
applications, still defined educational technology. Contextualizes the current situation 
with the use of technology, together with the teacher's attitude and the evolution of the 
students. It shows the use of technology in favor of education. 
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INTRODUÇÃO 
 
Hoje em dia é impossível dissociar a vida, do celular e/ou smartphone, podemos 
observar que a tecnologia é imprescindível para nossa pequena e parca 
sobrevivência, desse modo, avalia muitas pessoas, “Não vivo sem o celular”; “Não 
sobrevivo sem internet”, enfim, as analogias são muitas e por vezes exageradas, essa 
necessidade avança cada dia mais, assim essa tecnologia não deixa as crianças de 
fora. 
 
As crianças nascidas a partir de 2010 são conhecidas como crianças da geração 
Alpha, “essa denominação ainda não está bem clara e nem bem definida, o que se 
sabe é que os nascidos nessa geração possuem formas de pensar e de aprender 
muito diferentes das gerações anteriores. É certo que existiu sempre evolução entre 
gerações, mas parece-nos que, agora, as mudanças ocorrem a um ritmo mais 
acelerado” (PATELA, 2016, p. 15), podemos dizer que nascem conectadas, possuem 
grande destreza em mexer em celulares, smarphones, Tablets e afins, podem também 
ser conhecidas como mais inteligentes, realmente há uma evolução da espécie 
acontecendo. 
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Essa mudança, essa evolução, afeta também a educação, pensa-se que a educação 
tradicional ficará ainda mais obsoleta, o foco cada vez mais passará a ser o aluno, o 
que ele gosta de fazer, quais curiosidades possuem, o que querem realmente 
aprender, parece no momento meio utópico, pensando na escola que temos hoje, 
cabe ao sistema avaliar, ficar de olho a essas mudanças, essas evoluções, para 
contudo tentar ajustar, alterar e/ou modificar o que temos para adequar cada vez mais 
às crianças do “futuro”, cabe ainda e também ao professor observar essas crianças e 
tentar trabalhar dentro de suas possibilidades, para adequar o sistema a criança, 
enquanto o sistema em si não modifica e não melhora. 
 
O fato das crianças serem “conectadas” a tecnologia, não quer dizer que saibam usar 
a tecnologia a seu favor ou usa-la de forma eficaz e eficiente, o que sabem é “mexer”. 
 
Todavia, não podemos interpretar que essas crianças são alfabetizadas, podem sim 
se tornar alfabetizadas mais cedo. 
 
Quando falamos em tecnologia não nos referimos somente em celulares e 
smartphones, mas também em TV’s, DVD’s, rádios, tablets entre outros; as crianças 
da geração Alpha possuem essas habilidades “tecnológicas”, não somente com 
aparelhos móveis, mas também com os demais citados, como ligar uma TV e 
sintonizar o canal de acordo com sua vontade, colocar um DVD, por exemplo. 
 
Uma das maiores dificuldades do professor hoje e que se agrava paulatinamente é 
medir o uso da tecnologia (internet). 
 
Uma grande parte da população possui acesso à internet, assim as pesquisas antes 
realizadas em livros, enciclopédias como a famosa Barsa, revistas, jornais, passaram 
a ficar ultrapassadas, sendo substituídas pela internet, porém, não devemos ignorar 
totalmente os meios de pesquisas ditos tradicionais ou ultrapassados. 
 
 
GERAÇÃO ALPHA 
 
Por meio da análise de um conjunto de fatores (data de nascimento, o que cada um 
pensa sobre o trabalho, interação do sujeito com os meios de comunicação, avanços 
tecnológicos, etc.) convencionou-se elaborar uma classificação das várias gerações 
que fizeram ou que estão fazendo história (GOMES, 2014, p. nc). 
  
A mais nova geração Alpha, ainda não está plenamente definida, são os nascidos a 
partir de 2010. 
  
A grande diferença entre a geração Alpha e as demais é a interação com a tecnologia 
(a tecnologia está presente desde o nascimento). Eles parecem muito mais 
inteligentes do que nós, pode ser uma evolução da espécie (REVISTA PAIS E 
FILHOS, 2013, p. nc). 
  
Nessa geração há uma valorização do que a criança sabe e gosta de fazer, aquela 
história, “vou pôr no balé, pois acho lindo”, não funciona mais, a não ser que a própria 
criança goste; ainda preza pela diversidade, não há uma obrigatoriedade de ter uma 
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única profissão, pode ser professor, blogueira, mãe/pai, enfim multitarefa (REVISTA 
PAIS E FILHOS, 2013, p. nc). 
 
 
O QUE SÃO MÍDIAS EDUCACIONAIS? 
 
Mídias Educacionais são meios tecnológicos usados para facilitar o 
ensino/aprendizagem.  
 
Com o avanço da tecnologia, associado, digamos a evolução da espécie, no caso, a 
geração Alpha, fica cada dia mais difícil a não utilização da mesma, seja para facilitar, 
para prender a atenção dos alunos, ou até mesmo para tornar a aula mais 
interessante. 
Nem, sempre foi assim, no início havia muito preconceito; com a evolução e o avanço, 
diziam que a tecnologia, iria substituir o professor dentro da sala de aula (VESCE, 
2008, p.nc). 
 
O professor possui um grande medo de perder controle, o poder dento da sala de 
aula, assim, consequentemente possui medo de mostrar aos alunos seus próprios 
medos, ser “corrigido”, “ensinado” ou ainda ser motivo de chacota, pode acabar 
desestruturando o professor que já passa por vários agruras da profissão, além disso 
tudo, não podemos jamais esquecer da tecnofobia que acaba limitando ainda mais. 
(SILVA, 2013, p. 119). 
 
Há basicamente três tipos de mídias educacionais: digital, eletrônica e a impressa e 
diversos equipamentos, por assim dizer para realizar esse processo de ensino 
aprendizagem (TV, rádio, DVD, Videocassete, Computador, Tablet, internet, data 
show, lousa digital, smartphones). 
 

Mídia digital: É baseada em tecnologia digital como a internet, os 
programas educacionais e os jogos de computador. Recentemente a 
TV digital adentrou a essa classe, tendo como principal característica 
a interatividade. Nessa categoria, o usuário pode filtrar as 
informações, visualizando apenas as que o agradam e pode enviar as 
suas próprias. É uma via de mão dupla, você recebe, mas também 
pode fornecer conteúdo informativo. 
Mídia eletrônica: Nessa categoria, enquadram-se a televisão, o rádio 
e o cinema, que se configuram como formas de comunicação 
unidirecional, ou seja, apenas passam informações e não permitem a 
interação com quem as está acompanhando. É o caso também dos 
DVDs e dos recursos audiovisuais. 
Mídia impressa: É o formato de mídia mais antigo, é composta por 
elementos como jornais, revistas, mala-direta, fôlderes e catálogos. 
Resumindo, é todo tipo de material impresso que visa comunicar algo. 
(MONTEIRO, 2012, p. nc.) 

 
Além desses equipamentos temos ainda uma gama de recursos dentro da própria 
internet, blogs, fóruns, chats, webquests, entre outros.  Tudo isso, visando uma 
melhoria do uso da tecnologia, e assim do ensino-aprendizagem. 
 
 
DISPOSITIVOS MÓVEIS 
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Dispositivos móveis são computadores de bolso, equipado por uma tela e um 
miniteclado, quando associado os dois, temos o touchscreen, os mais comuns são: 
smartphone, celular, televisão portátil, Tablet, Aparelhos de GPS e notebooks. (VANNI 
et al, 2012). 
  
O que chama atenção em relação ao uso dos dispositivos móveis é a facilidade de 
acesso, de transporte, a compactação de elementos, tais como: calendário, agenda, 
calculadoras, jogos, máquina fotográfica, telefone, entre outros; imagine hoje, você 
com uma bolsa, onde carrega, telefone, agenda, calculadora, dicionário, entre outros, 
precisamos reconhecer que os dispositivos móveis, vieram para facilitar nossa vida; 
claro que existe o lado negativo, acabar a bateria, cair e quebrar, perder, roubos e 
tantos outros. 
 
O sistema de telefonia móvel teve seu início nos anos 70, tudo isso para facilitar e 
apressar a comunicação, desse ponto em diante à tendência foi somente evoluir. 
(VANNI et al, 2012) 
 
A partir de 1990 aproximadamente criou-se o celular, não como conhecemos hoje, 
porém bem próximo disso, mas ainda deixava a desejar alguns pontos, principalmente 
por ser aparelhos monocromáticos que não traziam à realidade, “não transmitiam tudo 
o que nossos olhos podiam captar”. (VANNI et al, 2012, p.11). 
  
Hoje já estamos na era dos celulares inteligentes! 
  
 
SMARTPHONES 
  
A tradução livre do inglês é telefone inteligente, é um telemóvel com funcionalidades 
avançadas, que podem ser estendidas por meio de programas executados por seu 
sistema operacional (principal programa do sistema, que controla todos os recursos 
do computador (dispositivos físicos e funções de software)3. (VANNI et al, 2012, p.15). 
  
Por ser digamos um “mini” computador, e alta tecnologia, os smatphones, tornam-se 
grandes aliados na educação/alfabetização, porém ainda vivemos com preconceito 
da tecnologia associado a tecnofobia, ter um dispositivo móvel, não é sinônimo de 
utiliza-lo em toda a sua capacidade. 
 
 
APLICATIVOS O QUE SÃO? 
  
APP é a sigla para aplicativos, que são ferramentas que estão nos celulares, 
smartphones, Tablets, computadores que servem para nos ajudar a solucionar 
problemas, e/ou a realizar tarefas, podem vir de fábrica como podem ser comprados 
em lojas virtuais. 
 

 
3 Disponível em: <www.dca.ufrn.br/~lmarcos/courses/DCA800/ppt/sistemas_operacionais.ppt>.  Acesso em: 14 

dez. 2016. 
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Os Apps são programas que rodam dentro do celular. Da mesma forma que os 
computadores têm seus aplicativos, o celular tem os Apps. Os programinhas de 
celular são geralmente bem simples, e servem muito bem para coisas específicas. 
 
Cada tipo de celular tem uma tecnologia diferente.  Podemos classificar em iPhone 
com o sistema iOS, os celulares que rodam Android e os celulares mais simples usam 
uma tecnologia chama Java J2ME. Para um App funcionar, ele deve ser desenvolvido 
para a tecnologia que está presente no celular. Ou seja, um app precisa ter uma 
versão para iPhone, outra versão para Android, e ainda uma outra versão para Java. 
(CAPISTRANO, 2012). 
 
 
 
 
TECNOLOGIA A FAVOR DA EDUCAÇÃO 
   
A tecnologia é muito bem-vinda para auxiliar na educação, tanto na alfabetização, nos 
anos iniciais, quanto no fundamental, médio e superior. 
  
Através da mesma, é possível, estimular a curiosidade, desenvolver a coordenação 
motora fina, criatividade, lateralidade, estimula o raciocínio lógico entre outros. 
  
Com os dispositivos móveis, é possível trabalhar diversas matérias/ disciplinas, por 
assim dizer, alfabetização, letramento, matemática entre outros, há softwares 
desenvolvidos para todos e todas as idades. 
 
 Há softwares criados especificamente para crianças, para trabalhar algo único como 
alfabetização e letramento, por exemplo, as crianças precisam reconhecer letras e ao 
clicar nelas aparece o som, ainda pode-se juntar com outras formando as sílabas e/ou 
palavras, onde também ao serem clicadas aparecem o som das mesmas, desenvolve 
autonomia, estimula o desenvolvimento sensório motor, desenvolve também 
autoconfiança (não ter medo de errar), interdisciplinaridade, motivação entre outros.  
(ROLIM; MOUSQUER, p. 5). 
 
Há diversos aplicativos, voltados para crianças, e cada dia surgem mais, novos, e com 
mais recursos, somente para prender a atenção das crianças. 
 
Não podemos esquecer das tecnologias um pouco mais antigas, temos os vídeos 
antes videocassetes substituídos pelos DVD´s e as músicas próprias para a educação 
infantil priorizando a repetição. 
 
Os livros continuam a ser verdadeiros tesouros, apesar de não poder serem 
considerados como meios de tecnologia propriamente dito, porém, passaram por 
grandes modificações, estão mais inovadores, alguns contam as histórias e possuem 
botões que ás recontam; outros são 3D (o cenário, os personagens é como se 
pulassem do livro). 
 
Existe um gama enorme desses dispositivos para ajudar o professor, porém cabe ao 
professor, caso opte por trabalhar com algum meio tecnológico, que faça uso dos 
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aplicativos, escolher o melhor aplicativo a seu ver, o que melhor  agrade, o que seja 
compatível com a idade e objetivo proposto. 
 
 
CONCLUSÃO 
 
A tecnologia existe e não é de hoje, o que mudou, digamos assim, é a frequência com 
a qual a usamos, e a velocidade que ela evolui e se modifica. 
 
Sabemos que a tecnologia e sua evolução passou a ser diária, diariamente surge algo 
novo, seja aparelhos mais modernos ou aplicativos, mais interessantes. 
 
Apesar de toda essa tecnologia, e o medo que existe (ou existia) do professor ser 
substituído pelo computador, já foi possível verificar que não é necessário, porém o 
professor precisar se atualizar e aperfeiçoar a cada dia, sempre mais, não basta ter 
um giz novo, precisa também saber lidar com toda essa revolução tecnológica 
existente e gradual, 
 
Assim, é possível concluir que o uso da tecnologia e por assim dizer, os dispositivos 
móveis a favor da educação/alfabetização, tornar-se-ão cada vez mais importantes e 
imprescindíveis. 
 
Cabe ao professor fazer uso da melhor maneira possível dessas variedades 
tecnológicas. 
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